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RESUMO 
 

SANTANA, C.F. S. Campanha de vacinação contra cinomose como 
ferramenta de vigilância epidemiológica. Resposta imune humoral para 
Parvovirus canino e eventos adversos pós vacinais em cães no Distrito 
de Rubião júnior, Botucatu- SP. Botucatu, 2017. 124 p. Dissertação 
(Mestrado) - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de 
Botucatu, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 
  

Foi realizada uma campanha de vacinação contra a cinomose no período de 

2013 a 2014, em bairros periféricos da região de Botucatu, SP, a fim de 

imunizar os cães contra cinomose devido às elevadas taxas de 

morbimortalidade, ampla disseminação e prognóstico reservado da 

enfermidade. O objetivo do presente estudo foi analisar a situação de saúde 

dos cães por meio da avaliação da soropositividade para agentes infecciosos, 

verificar a proteção induzida contra parvovirus canino pela vacina comercial 

utilizada e o perfil de práticas de guarda responsável dos tutores.Foram 

realizados os testes sorológicos de reação de imunofluorescência indireta, 

soroaglutinação microscópica, soroneutralização e inibição da hemaglutinação, 

respectivamente, para: Toxoplama gondii e Ehrichia canis; Leptospira spp.; 

Virus Canino da Cinomose (CDV) e Parvovirus canino (CPV). A avaliação da 

parasitemia por E. canis foi realizada por meio da PCR. A proteção vacinal 

induzida contra parvovirose foi avaliada por meio da soroconversão de 

anticorpos anti- CPV. Foi observada sororreatividade nos testes sorológicos 

para Lepstospira spp. (43,33%), T.gondii (52,97%), E. canis  (72,14%), CDV  

(17,24%) e CPV  (91,86%). A parasitemia por Ehrlichia canis foi confirmada em 

13,33% das amostras. O aumento percentual médio da soroconversão foi de 

1545,65%. Maior percentual de práticas de guarda responsável foi observada 

entre os tutores que afirmaram conhecer a cinomose e entre os que 

confirmaram realização de vacina antirrábica. Os dados encontrados poderão 

auxiliar no planejamento de condutas multidisciplinares entre setores públicos e 

sociedade para promover ações voltadas para melhor qualidade de vida dos 

animais e da população. 

Palavras-chave: epidemiologia; doenças infecciosas em cães; guarda 

responsável; medicina veterinária preventiva. 



 

ABSTRACT 
 

SANTANA, C.F. S. Canine distemper vaccination campaign as tool for 
epidemiological surveillance,  humoral immune response to Canine 
Parvovirus and post-vaccinal adverse events in dogs from district of 
Rubião júnior, Botucatu- SP. Botucatu, 2017. 124 p. Dissertação (Mestrado) - 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 
  

A vaccination campaign against canine distemper was carried out between 

2013 and 2014, in peripheral districts of the Botucatu region, SP, aiming to 

immunize dogs against distemper due to the high rates of morbidity and 

mortality, widespread dissemination and reserved prognosis of the disease. The 

objective of the present study was to analyze the participating dogs health 

status by seropositivity evaluation for infectious agents, to verify the induced 

protection against Canine Parvovirus by the commercial vaccine used during 

the campaign and the profile of responsible pet ownership practices of the 

tutors. The following tests of indirect immunofluorescence, microscopic sero-

agglutination, seroneutralization and haemagglutination inhibition were 

performed for: Toxoplasma gondii, Leptospira spp., Canine Canine Virus (CDV) 

and Canine Parvovirus (CDV). Indirect immunofluorescence reaction and PCR 

were performed for ehrlichiosis. . Vaccine protection induced against 

parvoviruses was evaluated by seroconversion of antibodies to Canine 

Parvovirus. Seroreactivity was observed in the serological tests performed with 

the following percent of positivity: Leptospira spp. (43.33%), T. gondii, (52.97%), 

E. canis (72.14%), CDV (17.24%%) and CPV (91.86%%). Ehrlichia canis was 

detected in 13.33% (28/210) of the samples by PCR in blood. The mean 

percentage variation of seroconversion was 1545.65%. A higher proportion of 

responsible pet ownership practices was observed among the tutors who 

confirmed knowledge about the distemper and who confirmed the 

accomplishment of anti-rabies vaccine. The data found could help to plan 

multidisciplinary actions between public sectors and civil societies aimed to 

improve the animal and human’s life quality.  

Key words: epidemiology; canine infectious diseases; responsible keeper; 

preventive veterinary medicine.
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

No Brasil, a população de animais de companhia ocupa o 4º lugar no 

ranking mundial. Em relação a cães e gatos, o país ocupa o 2° lugar com, 

aproximadamente, 106 milhões de animais (DOMINGUES, 2012; LIMA; LUNA, 

2012). O estudo das populações caninas, visando o conhecimento do potencial 

desempenhado por estes animais como reservatórios de zoonoses representa 

uma ferramenta importante uma vez que o cão é fonte de infecção de inúmeras 

doenças transmissíveise reservatórios de zoonoses, (HAN et al., 2017). 

As zoonoses estão entre as principais doenças que afetam o homem. 

Dentre elas, leptospirose, brucelose e toxoplasmose são importantes 

enfermidades infecciosas que possuem ampla distribuição mundial, podendo 

ser transmitidas pelo cão e acomenter o homem como hospedeiro acidental na 

cadeia epidemiológica (ALTON et al., 2009; BENITEZ et al., 2017). 

As doenças virais nos cães representam as principais causas de mortes, 

nesta espécie, durante os primeiros anos de vida, principalmente em animais 

não vacinados. Parvovirose e hepatite infecciosa canina permanecem com 

elevados índices de morbidade e mortalidade em cães do mundo. A cinomose 

destaca-se devido à ampla disseminação e contagiosidade viral (KNOBEL et 

al., 2014). 

Apesar da alta taxa de morbidade e mortalidade, a ocorrência da doença 

é considerada bem controlada e até rara em muitos países desenvolvidos 

devido à ampla cobertura vacinal (MACLACHLAN; DUBOVI, 2011). Entretanto, 

no Brasil, ainda é endêmica e uma das principais causas de doenças 

infecciosas em cães. Tem-se observado o aumento da descrição da doença 

em hospedeiros não-convencionais no meio selvagem, podendo representar 

risco de vida dessas espécies pois os cães são os principais hospedeiros de 

manutenção e fonte de infecção do vírus para essas espécies (HÜBNER et al., 

2010; MEGID et al., 2013; BEINEKE et al., 2015).  

Considera-se que o grau de infecção da cinomose seja maior que o grau 

de doença clínica, e que acima de 50% das infecções em cães domésticos 
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possam ser subclínicas (GREENE; VANDEVELDE, 2012). Estudos 

soroepidemiológicos realizados em diferentes regiões do Brasil demonstraram 

percentuais de prevalência com ampla variabilidade, desde 6,5% a 71,2% 

(BRITO et al., 2016; FERNANDES et al., 2013). No entanto, essa diferença 

pode estar relacionada a fatores como o método de investigação realizado, o 

estado imunológico dos animais e as condições locais (HEADLEY et al., 2012). 

Embora a vacinação tenha reduzido a incidência da cinomose, fatores 

como a presença do vírus no ambiente e em animais doentes, o aparecimento 

de novas cepas virais e o desenvolvimento do quadro clínico mesmo em 

animais vacinados têm contribuído para a manutenção do caráter enzoótico e a 

ocorrência ocasional de surtos (FREITAS-FILHO et al., 2014).  

Segundo Headley et al. (2012), estima-se que os impactos econômicos 

relativos ao tratamento e consulta de cães com suspeita de cinomose, baseado 

em dados de pesquisas realizadas no Brasil, seja de, aproximadamente, R$ 

258,3 milhões ao ano. Embora sejam valores baseados em estimativas, ainda 

que os valores reais fossem 50% ou até mesmo 25% menores, os custos 

anuais são elevados uma vez que podem corresponder de 0,01% - 0,007% no 

crescimento anual do PIB (Produto Interno Bruto) no país. 

Com a finalidade de imunizar os animais e conscientizar os tutores sobre 

a importância da vacinação para prevenção de doenças, foi realizada 

campanha de vacinação direcionada a proteção contra a cinomose no período 

de 2013 a 2014, em um bairro periférico da região de Botucatu, SP.  

O presente estudo foi realizado com o objetivo de analisar as 

informações obtidas com base no inquérito epidemiológico aplicado durante 

campanha de vacinação e os exames laboratoriais realizados a fim de 

caracterizar a população de cães participantes, analisar o perfil dos tutores 

quanto à guarda responsável, a proteção para parvovirose induzida pela vacina 

comercial utilizada e os eventos adversos reportados pelos tutores após a 

vacinação. 
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com a classificação dos espaços onde, áreas urbanas apresentavam maior proporção de animais 

com raça definida (SILVA, 2007; CANATTO, 2012) e áreas rurais, animais SRD (TRAPP, et 

al., 2015). O Distrito de Rubião Júnior é caracterizado como área urbana sugerindo que o 

predomínio de animais SRD talvez esteja associado à dinâmica populacional do município, 

avaliada pelo Índice Paulista de Vulnerabilidade (IPVS), segundo a renda média dos domicílios. 

Em Botucatu, o grupo de vulnerabilidade muito baixa é o mais frequente, representando 51% da 

população, caracterizado por rendimento médio nos domicílios de R$ 2.964 (IBGE, 2010). 

A diferença observada do histórico de vacinação contra cinomose segundo a idade 

(p=0,003) demonstrou que a cobertura vacinal aumentou gradativamente, de acordo com as 

faixas etárias, apresentando menor relato de vacinação em animais de 0 a 1 ano (20%;26/130). 

Esses dados demonstram que os tutores demoram a se conscientizar sobre a importância da 

vacinação, essencial, principalmente, nos primeiros meses de vida, e sugere que é necessário 

esclarecer a população quanto ao protocolo vacinal dos animais. A correta orientação dos 

tutores para a realização dos esquemas vacinais faz-se necessário uma vez que, doenças 

infecciosas como cinomose e parvovirose que podem levar o animal à óbito tem seu controle 

baseado na prevenção por meio da vacinação (DEZENGRINI et al., 2007). 

Quanto à diferença observada do histórico de vacinação segundo a raça aparente 

(p<0,001), maior relato de vacinação foi observada em cães com raça aparente definida. Apesar 

do elevado grau de subjetividade envolvido na resposta das raças, a diferença observada no 

presente estudo sugere que os tutores de cães com raça aparentemente definida possam ter 

melhores condições financeiras e/ou serem mais conscientes quanto aos cuidados básicos 

necessários aos seus animais. As práticas de guarda responsável podem ser influenciadas pela 

escolaridade e renda familiar dos tutores (APTEKMANN, et al., 2013). 

Conclusão 

Tendo em vista que a cobertura vacinal contra cinomose foi reportado por 31,71% dos 

tutores e a maior proporção de animais vacinados apresentou mais de 5 anos de idade, os 

resultados do presente estudo sugerem que ainda é necessário esclarecer a população do 

município de Botucatu quanto ao protocolo vacinal correto dos animais, uma vez que o controle 

de doenças infecciosas como cinomose e parvovirose baseia-se em prevenção por meio da 

vacinação.  
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As informações obtidas neste questionário podem auxiliar médicos veterinários a 

identificar as práticas de manejo mais comuns realizadas em cães quanto a vacinação e guiar 

suas orientações aos tutores com relação às práticas de posse responsável. 
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